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Pedagogia da FIPA é o melhor curso do Brasil
O Ministério da Educação (MEC) divulgou dia 18 de dezembro último a listagem dos Indicadores de Qualidade da Educação Superior dos cur-

sos avaliados em 2014. O curso de Pedagogia da FIPA obteve o CPC – Conceito Preliminar de Curso máximo, cinco. No entanto, ainda de acordo 
com os Indicadores, o curso de Pedagogia da FIPA é o melhor do Brasil. Página 09.

Dr. Amarante é eleito para a diretoria da 

FEHOSP e Conselho Consultivo da CMB

Projeto de humanização da Maternidade

do HPA é pioneiro na região

Brigada realiza prevenção contra

o mosquito aedes aegypti

Hospitais realizam campanha do silêncio

Colégio Catanduva recebe matrículas para 

o curso de Técnico em Enfermagem

A Fundação Padre Albino faz parte da diretoria de duas importantes 
entidades ligadas à saúde. O presidente da Diretoria Administrativa, Dr. 
José Carlos Rodrigues Amarante, integra a diretoria da Fehosp e o Con-
selho Consultivo da CMB. Última página.

O Hospital Padre Albino realiza, mensalmente, visita monitorada à 
Maternidade, com o objetivo de aprimorar o acolhimento das gestan-
tes dos 19 municípios da microrregião. O projeto está sendo documen-
tado para que a iniciativa sirva de referência para as demais instituições 
hospitalares. Página 07.

O Serviço Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho/SES-
MT, responsável pelas atividades da Brigada da Dengue, intensifi cou o 
trabalho preventivo contra o mosquito aedes aegypti. O grupo realiza 
rotineiramente vistorias para identifi cação e eliminação de locais favo-
ráveis à proliferação do mosquito. Página 06.

Brinquedos O Colégio Catanduva realiza, anualmente, campanha 
em parceria com o curso de Pedagogia da FIPA para arrecadar brinque-
dos usados para distribuição na Pediatria do Hospital Padre Albino e a 
crianças carentes do município. Os alunos do Pré (foto) também ajuda-
ram na campanha. Página 08.

Os hospitais “Emílio Carlos” e “Padre Albino” lançaram nos dias 16 e 
17 de dezembro a campanha “Silêncio é um santo remédio” para cons-
cientizar os colaboradores, pacientes, acompanhantes e visitantes sobre 
a necessidade de se manter o silêncio dentro do hospital. Página 07.

O Colégio Catanduva recebe até o fi nal deste mês de janeiro inscri-
ções para o curso de nível médio de Técnico em Enfermagem. O curso, 
noturno, terá início no dia 01 de fevereiro próximo. Página 08.

DivulgaçãoDivulgação

DivulgaçãoDivulgação

Campanha no Hospital Emílio Carlos.
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Desligue as luzes de salas não ocupadas.
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PALAVRA DO PRESIDENTE

E as férias acabaram...
EXPEDIENTE

Dizem que 
no Brasil o ano 
só começa de-
pois do carna-
val. Não serei eu 
a desdizer um 
dito tão popular 
quanto verda-
deiro em muitos 
aspectos. Mas 
como toda una-
nimidade é bur-

ra, segundo o poeta, há exceções e que exce-
ções! Enquanto grande parte da população 
busca pelo merecido gozo das férias de fi nal 
de ano, outra parte da população, obrigato-
riamente, tem de fi car no batente; do contrá-
rio haveria caos e o prejuízo seria de todos.

Alguns setores e atividades, por não traze-
rem nenhum risco à população em geral ou 
segmento específi co, podem se dar ao luxo 
de serem paralisadas por algum tempo, sem 
maiores problemas. Outras podem diminuir 
o ritmo, mas não paralisar. Outras ainda não 
podem nem diminuir o ritmo e muito menos 
paralisar, nem por uma fração de segundo. 
Neste seguimento, sem negligenciar outras 
tantas atividades imprescindíveis, estão as 
santas casas e hospitais fi lantrópicos.

Não quero com isso dizer que alguns são 
privilegiados e outros prejudicados; é que é 
assim mesmo que as sociedades modernas 
funcionam e não me ocorre que poderia 
ser de outra forma. Mesmo aqueles que são 
adeptos do ócio criativo hão de concordar 
que sempre haverá alguém executando fi -
sicamente um trabalho imprescindível para 
todos os outros. Não se trata de fi losofar, mas 
da realidade nua e crua.

Pois bem! No escopo dos serviços presta-
dos pelos hospitais está contemplado o plan-
tão vinte e quatro horas, em todos os dias do 
ano, ininterruptamente. Isso significa que os 
hospitais têm que, obrigatoriamente, man-
ter uma estrutura física e humana capaz de 
manter a vida e o bem-estar de todas as pes-
soas que precisarem, a qualquer momento 
do dia ou da noite. Pode parecer coisa sim-
ples, mas quem milita na área sabe muito 
bem que não é.

Inevitável deduzir que, enquanto muitos 
se divertem, passeiam ou descansam, muitos 
médicos, enfermeiros, atendentes e serviços 
de apoio hospitalar estarão de plantão para 
que, caso alguém precise, tudo seja feito da 
forma mais efi ciente, rápida e segura para o 
paciente e tranquilidade para seus familiares.

Até aqui tudo bem e com certeza não es-
tou dizendo nada que todos já não saibam 
ou deveriam saber. Chamo a atenção da-
quelas pessoas - e não são poucas - que não 
reconhecem todo o trabalho e preocupação 

das instituições hospitalares para o conforto 
e tranquilidade das pessoas que venham a 
precisar de seus serviços. Não é razoável di-
zer que têm obrigação de fazer o que fazem 
porque, afi nal, é para isso mesmo que exis-
tem. É preciso que essas pessoas enxerguem 
que, no Brasil, trabalhar com saúde pública é 
muito complicado, começando pela falta de 
fi nanciamento do governo federal. Daí passa 
pela falta de médicos especialistas ou gene-
ralistas, que não se sujeitam a trabalhar pelo 
preço vil da remuneração do SUS; pela falta 
de mão de obra qualifi cada nos setores de 
enfermagem (técnicos e auxiliares); pela ele-
vada judicialização no seguimento; pela falta 
de apoio e reconhecimento da população 
local, quando chamada a colaborar com pro-
jetos ou custeio que benefi ciarão a própria 
população, e por aí vai.

Quando tudo vai bem ninguém se lem-
bra ou não quer ser lembrado das agruras e 
difi culdades por que passam as instituições 
hospitalares. Ao contrário, quando necessi-
tam, mesmo que o caso não seja de urgência, 
querem ser atendidos prontamente e ainda 
escolher por quem querem ser atendidos. E 
se assim não for, aprontam o maior escarcéu 
na porta do hospital, mas antes chamam a im-
prensa ou a polícia para que todos fi quem sa-
bendo do mau atendimento, que na verdade 
não ocorreu, fruto apenas da ansiedade e falta 
de conhecimento dos protocolos médicos.

O que nos incomoda não é o fato de es-
tarmos sempre de prontidão para o que der 
e vier e quando vier. O que nos entristece é o 
fato de muitos não reconhecerem o esforço às 
vezes sobre-humano para manter as portas 
dos hospitais abertas e ainda ser achincalha-
dos injustamente quando algo não é feito no 
momento em que se quer e da forma como 
se quer, nem sempre possível ou devido. Te-
mos a maior satisfação de fi car na retaguarda, 
enquanto muitos curtem as merecidas férias. 
Mas quando estiver tudo bem, lembre-se de 
que você pode fazer muito pelo próximo, aju-
dando os hospitais da sua cidade ou região.

Nas próximas férias curta bastante com 
sua família e amigos; comemore (sem exa-
geros); descanse e relaxe. Fique tranquilo; 
saiba que se precisar - e esperamos que não 
precise - estaremos ao seu dispor com todo 
o aparato e atenção possíveis. Saiba que os 
hospitais não tiram férias e estão o tempo 
todo pensando em como suprir suas próprias 
necessidades e melhorar a qualidade do 
atendimento às pessoas.

O Jornal da Fundação Padre Albino é uma publicação 
interna editada pela Assessoria de Imprensa da Funda-
ção Padre Albino.
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ANIVERSÁRIOS FEVEREIRO

s,

s.

Membros Conselheiros da 

Fundação Padre Albino

01 – Dr. José Carlos Rodrigues Amarante
10 – Prof. Nelson Aparecido Oliani
12 – Dr. Olegário Braido
22 – Luiz Marcos Garcia

Coordenadoria Geral

05 - Suelen Cristina Zanirato Dodorico
12 - Shirley Albino Alves
14 - Lilian Pet Hosina
16 - Adriano Rodrigo Zanini
21 - Elias Cardoso Corral
22 - Marcos Leão Alves
24 - Matias Bezerra de Queiróz
27 - Halana Grasiela de Abreu

Hospital Padre Albino

01 - Efi gênia dos Santos Félix Andrade
Maria Aparecida Cajuela Mouco
Maria Aparecida Gonçalves da Cruz
Naielly Cristina de Matos Galante

02 - Cleusa Aparecida de Sousa
Rafaela Cristina Elias Soares

03 - Aparecida de Souza Fernandes
Caroline de Toledo Zanon

05 - Andresa Frias Penalvel
Gisele Patrícia Antonio

06 - Antonia Gonçalves Moreira
07 - Clarice Aparecida dos Santos

Edna Alves Pereira dos Santos
Jane Alice Esperandio
Márcia Regina Tofanelli da Silva

08 - Lúcia Helena Ferro
09 - Ana Cláudia Norvete

Fernanda Regina Pereira Bertoni
Maria Célia Cordon Guglielmetti
Vania Aparecida Domingos

10 - Adriana Batista Quirino
Elisangela Elisia da Costa
Jéssica Mayumi Kague Penteado
Rosa Maria Camilo Guerbas

11 - Francisco Adão da Silva
Gisela Cristina Percebon Morette
Sonia Maria Pereira

12 - Adriana da Mota Santos Silva
Marcela Aparecida da Silva
Marcos Paulo Alves

13 - Adriana Isabel de Lima
Maria Pierina D. Anastacio
Paulo Alexandre Gomes
Teresa Cristina Savazzi Rodrigues

14 - Jeff erson Cavalcante de Souza
Júlia Luiza da Conceição

15 - Igor Lopes da Silva

16 - Evanilde Donizete Triunfo
Maykow Diego Braga Terra

17 - Aline Pereira de Almeida
Cleide Pavani Piovani
Rita de Cássia de Lima
Rosimeire Cezar Cury
Tatiane Scarpeto Teixeira

18 - Marina Pádua Durante
Silvana Regina de Sousa
Tamires Aparecida de Oliveira Souza

20 - Claudemir de Jesus Massola
Elisandra Paula Macedo
Lívia Leite de Campos
Lucas Eduardo dos Santos
Marcelo Godoy Bueno
Maria Ester Correa Oliveira Bellucci

21 - Adriana Freschi
Cleonice Bento Neto Rego
Silmara Aparecida Nardo Pozzi

22 - Judite Piccolo
Luciane Anselmo Deboni
Maria Sandra de Melo de Souza

23 - Vanderlea Lourencin Jorge
24 - Cláudia de Fátima Gonçalves

Edivania Aparecida Maziero
Kelli Cristina Angelo Aguliari

25 - Fernanda Cristina Coelho Delvechio
Leia Cátia Antonio

26 - Diego Gonçalves
Juliane Aparecida Venturi Menegasso
Silvana Perone Pascolat

27 - Elizeri Custódio Braga
Viviane Kelli da Silva

28 - Daniela Maria Cajuela
Maria Nilde Lima dos Reis Francisco
Sandra Mara Guaris de Oliveira
Sonia Barduco da Silva

Hospital Emílio Carlos

02 - Drª Luciana Bottini Antunes Crepaldi
Patrícia Carla Ramos

03 - Bruna Mauri Aranha
04 - Gisele Fernanda Jacometto

Luís Carlos Ferraz
05 - Eliane Faria dos Santos Damaceno
06 - Cristiane Bueno da Silva
07 - Ailto Aparecido Machado
08 - Márcia Regina de Souza Siviero

Marli de Jesus
12 - Erika Fachim Esteves

Maria Cláudia do Prado Lopes
Maria do Carmo dos Santos Viu

13 - Carlos Alberto Liberatore
14 - Agnaldo de Azevedo
17 - Jorão Fernandes de Souza

ESTE CORAÇÃO CONTINUA

A BATER POR VOCÊ!

22 - Patrícia Fernanda Caluz da Silva
23 - Luís Carlos Girabel

Roseli da Silva Thomaz
24 - Fátima Aparecida Ferreira Abreu
25 - Maria Salete Moreira Rodrigues
26 - Cecília Nogueira

Jéssica Aparecida de Oliveira da Silva
Mirna de Jesus Carrero

27 - Flávia Fernanda de Oliveira

Recanto Monsenhor Albino

09 - Benedita de Fátima Oliveira Silva
10 - Maria Cristina C. Mendonça
13 - Andreia Gomes
18 - Aline Aparecida Correia Galbeiro
27 - Aline Dyane Padilia Vizentin

Colégio Catanduva

10 - Profª Rosemary Fátima Moura dos Santos
16 - Prof. Wander Gustavo Arf
                  

Padre Albino Saúde

12 - André Luiz Fernandes
17 - Roseli Batista de Lima
25 - Daiane de Fátima Sabião

Ambulatório Médico de Especialidades - AME     
05 - Gabriela Fernanda Gonçalves de Almeida
08 - Ana Lúcia Lopes
18 - Willian Gustavo Lima Fernandes
21 - Eliana Soler de Godoy Stefano

Vanessa Damião Silva
26 - Andresa da Silva Reis

FIPA - Faculdades Integradas Padre Albino    
03 - Márcia Cristina Machado de Souza

Prof. Marcos Venício Braz de Assis
05 - Marcos Pereira da Silva

Prof. Murillo Antonio Couto
Prof. Sidney Moreno Gil

06 - Profª Adriana Paula Sanchez Schiaveto
Prof. Flávio Louzada Graciano

07 - Profª Ana Paula Girol
Prof. Dario Ravazzi Ambrizzi

08 - Márcia Sueli Barbujani
09 - Prof. Antonio Angelo Bocchini
11 - Maria de Lourdes Barbato
12 - Prof. Armindo Mastrocola Junior
14 - Adair Zolim

Profª Ana Carolina Doti
21 - Prof. Carlos Alexandre Mendes
23 - Prof. Sinval Malheiros Pinto Junior
26 - Prof. Fábio Macchione dos Santos
27 - Prof. Marcílio Antonio Bortolucci
28 - Prof. Luiz Lázaro Ayusso

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a partir
de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz.

Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000
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Funcionários homenageados do mês

Daniela Jacomin Zampieri – Psicologia
Amanda Amaral Herculano – Agendamento/Ambulatórios
Maria Célia Rado – Central de Materiais e Esterilização
Edson José Gobbi – Enfermagem
Célia Regina Messias Piovesan – Unidade de Terapia Intensiva
Cláudia Andréia dos Santos Correia – C4
Lucimar Pinheiro – C2 Par Masculino
Jeferson de Oliveira – C5
Roseli Batista dos Santos – C3 Impar
Gláucia Cristina da Silva do Carmo – Moléstias Infecciosas
Eliana Cardoso da Silva – C2 Impar 
Adalgisa Cristina de Campos Abreu – Centro Cirúrgico
Adriana Del Ré – Farmácia
Gisele Fernanda Jacometto – Laboratório de Análises Clínicas
Aparecido de Oliveira – Manutenção
Shirley Albino Neves – Monitoramento
Robison Fernando Bernardo da Silva – Portaria
Agatha Thalita Ferreira Nunes Neves – Recepção
Geise Cabral Beline – SAME
Taisa Aparecida Cruz Dermindo – Serviço de Higiene e Limpeza
Cibele Sabino – Serviço de Nutrição e Dietética
Maria do Carmo Amaro – Copa
Amanda Cristina Costa – Telemarketing
Aparecido Reinaldo Caetano – Transporte
Bruno Aparecido Monzani – Almoxarifado

Naiara T. Won Ancken – PABX
Mariane Cajuella – Serviço de Atendimento ao Cliente
Gisele Martins de Mello – Faturamento SUS
Suélen Ferreira Matheus – Administrativo SUS
Drª Adriana Freschi – Laboratório de Análises Clínicas
Janete Cristina da Silva – Serviço de Higiene e Limpeza
Diene de Deus Pedroso Rocha – 5° Andar
Mirtes Márcia Martins – 4° Andar
Ester Chueco Garcia Liziero – 3° Andar
Irmã Deolinda Muti – Pediatria
Maria Teodoro Borsato – Centro Cirúrgico
Márcia de Oliveira Prado - Unidade de Terapia Intensiva Adulta
Suellen Cristina Martins Macedo – Hemodiálise
Fabiana Cristina Miguel – Unidade de Tratamento para Queimados
Edileia Brito Lisboa – Pronto Atendimento
Joyce Elaine Bessane – Unidade de Urgência e Emergência
Andrea Aparecida Francisco – Berçário
Rosimeire Cezar Cury Chotte – Centro Obstétrico
Daniela Cristina Gonçalves Candido – Maternidade I
Ester Campos – Maternidade II
Silvana Perone Pascolat – Unidade de Terapia Intensiva Neonatal
Fabiana Gomes Martins Bigoni – Unidade de Terapia Intensiva Infantil
Viviane Aparecida Santos Justino – Posto III
Angelita Cabral – Agência Transfusional
Clarice Aparecida dos Santos – Banco de leite
Paloma Michele Rapagane – Faturamento Convênios
Renata Ribeiro Bittencourt – Fisioterapia
Isabel Caetano dos Santos – Serviço de Nutrição e Dietética
Ivonete Tavares Gobetti – Copa

Fevereiro - Datas comemorativas

01 – Dia do Publicitário
02 – Dia do Agente Fiscal
04 – Dia Mundial contra o câncer
05 – Dia do Datiloscopista
06 – Dia Internacional da internet 
segura
07 – Dia do Gráfi co
09 – Dia do Zelador
10 – Dia do Atleta profi ssional
13 – Dia Mundial do rádio, Nacional 
do Ministério Público
15 – Dia Internacional de luta conta o 

câncer na infância
16 – Dia do Repórter
18 – Dia Nacional de combate ao al-
coolismo
19 – Dia do Esportista
20 – Dia Mundial da Justiça Social
21 – Dia do Exército
22 – Dia do Auxiliar de Serviços Gerais
23 – Dia do Rotariano
26 – Dia do comediante
27 – Dia do agente fi scal da Receita Fe-
deral e nacional do livro didático

Recrutamento interno  

promove funcionários
O Departamento de Recursos Humanos da Fundação Padre Albi-

no realizou no mês de dezembro passado processo de Recrutamento 
Interno com funcionários para transferência de uma posição para ou-
tra, promoção de um nível para outro e promoção de um cargo para 
outro. Os funcionários aprovados foram:

Novos companheiros
Saudamos nossos novos companheiros de trabalho, que vestem a 

camisa da Fundação Padre Albino para trabalhar pelo ideal de servir 
deixado por Monsenhor Albino. Sejam bem-vindos!

Hospital Padre Albino

Carla Cristina Leite

Hospital Emílio Carlos

Ana Paula da Silva
Antonio Ailton Barbosa
Ana Flávia Correa da Silva
Anderson José Barbosa
Salete Márcia Negro
Tânia Numeriano da Costa Souza

AME

Suzana Guerra dos Santos Almeida

Coordenadoria Geral

Fábio José Macedo Nieto
Suéllen dos Santos Valério

PAS

Kleber Alexandre Antonio da Silva

Funcionário Contratado na função de Depto Promovido para
Aparecida Donizete 
Guarazemin Auxiliar de Rouparia HEC Auxiliar de operações

Michelle Tavares de M. Processo Faxineira HEC Auxiliar de operações

Isabel Moreira Ferreira da Silva Auxiliar de enfermagem HPA Técnica de Enfermagem

Fehosp realiza reunião com o Iamspe
 No dia 29 de dezembro último, 

a Fehosp se reuniu com o diretor 
do Departamento de Convênios 
(DECAM) do Iamspe, Márcio Cidade, 
para apresentar as difi culdades que 
as Santas Casas e hospitais fi lan-
trópicos que atendem o plano de 
saúde têm enfrentado. No encon-
tro, além do diretor-presidente da 
Fehosp, Edson Rogatti, estavam pre-

sentes representantes das Santas 
Casas de Ourinhos e de São José dos 
Campos. O presidente da Diretoria 
Administrativa da Fundação Padre 
Albino e 2º Diretor Vice-Presidente 
da Fehosp, Dr. José Carlos Rodrigues 
Amarante, também participou.

 As principais reivindicações 
das entidades são o atraso no 
repasse, quem em alguns casos 

chega ser de até três meses, a de-
fasagem na tabela de valores de 
até 20% e a quantidade de aten-
dimento extratexto. Os problemas 
apresentados para o diretor do 
DECAM foram elencados em uma 
videoconferência realizada no dia 
2 de dezembro, na qual participa-
ram 26 das 78 entidades fi lantró-
picas do Estado de São Paulo que 
têm contrato com o Iamspe.

O diretor Márcio Cidade se com-
prometeu a efetuar os pagamentos 
dos atendimentos extratexto du-
rante o mês de janeiro, apesar de 
afi rmar que os recursos do Instituto 
são escassos. Além disso, afi rmou 
que estudará um plano para au-

mentar os tetos nos contratos com 
os hospitais.

No início de fevereiro será reali-
zada nova reunião para que Márcio 
Cidade apresente um plano para a 
resolução dos problemas apresen-
tados. Para o diretor presidente da 
Fehosp, Edson Rogatti, o encontro 
foi importante para ambas as par-
tes. “É fundamental que o Iamspe 
conheça as difi culdades que o se-
tor fi lantrópico enfrenta no atendi-
mento dos conveniados deste pla-
no de saúde. O primeiro passo já foi 
dado; fomos recebidos com muita 
atenção pelo Márcio Cidade que se 
comprometeu a estudar formas de 
ajustar o valor do contrato”, afi rma.
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A cada ano, um terço dos alimentos produzidos no mundo vai 
para o lixo. De acordo com a Organização das Nações Unidas para Ali-
mentação e Agricultura (FAO) isso signifi ca que 30% das terras agríco-
las disponíveis são usadas para produzir alimentos que nunca serão 
consumidos.

O fato é grave. Enquanto 800 milhões de pessoas passam fome no 
mundo, outra parte da população joga fora os alimentos. E mais: além 
dos gases de efeito estufa gerados pelos alimentos jogados fora, exis-
te uma quantidade de hectares, fertilizantes, máquinas e mão de obra 
que seriam poupadas.

O desperdício de alimentos é uma questão cultural. No Brasil, 
tudo que se planta nasce; por isso, o sentido de economizar comida 
se perde. As pessoas compram um vegetal, mas só consomem a pol-
pa. A casca da batata é retirada antes da preparação de um purê, sem 
se experimentar a preparação utilizando-a em sua totalidade. A co-
zinha sustentável prega o aproveitamento de tudo o que o alimento 
pode oferecer como fonte de nutrientes. Muitas pessoas pensam que 
o uso de ossos, peles, cascas, talos e sementes para cozinhar deve ser 
restrito aos mais pobres. Não. Todos devem ter essa prática.

O desperdício de alimentos afeta não só a vida de uma pessoa, 
mas a de milhões que vivem no mundo em situação de fome e inse-
gurança alimentar. (continua).

Dentro de mim há dois cachorros: um deles é cruel e mau; o outro é muito bom. Os dois estão 
sempre brigando. O que ganha a briga é aquele que eu alimento mais frequentemente.

Provérbio indígena norte-americano 

5

CURIOSIDADE
Se o mosquito voa, por que tem tantas patas?

De acordo com Pedro Gnaspini, professor do Departamento 
de Zoologia do Instituto de Biociências da USP, mesmo voan-

do o mosquito precisa de pernas para se apoiar no substrato, caminhar e 
até identifi car estímulos mecânicos e químicos (as moscas, por exemplo, 
sentem com as pernas o gosto dos locais por onde caminham). Em rela-
ção à quantidade, trata-se de uma consequência da evolução. Os primei-
ros insetos tinham seis pernas e provavelmente apareceram a partir de 
um grupo de artrópodes com muito mais do que isso.
Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas. 

O modo mais fácil 

de cortar diversos 

tomatinhos cereja é

colocá-los entre duas 

tampas de plástico 

como um sanduíche

e passar uma longa 

faca afi ada, cortando 

todos de uma vez.

Segredos culinários

Qual o vinho ideal para

acompanhar  uma salada?

Legumes

1. Para tirar a baba pegajosa dos quiabos, pingue algumas gotas de 
limão por cima. 

2. Para fazer picles mais saboroso ferva bem o vinagre com um 
pouco de açúcar para soltar a acidez. Depois de evaporar um pouco, 
desligue o fogo, deixe esfriar e despeje sobre os legumes, previamente 
escaldados. 

3. Para que o palmito fi que macio como os de lata, leve ao fogo o 
suco de um limão grande, água e sal. Quando estiver fervendo, desfo-
lhe o palmito e corte, com uma faca inoxidável, diretamente na água 
fervente. Deixe cozinhar até fi car macio, escorra e prepare como quiser.

4. As beterrabas conservarão seu colorido se forem cozidas com 
casca e um pedacinho de caule. Adicione uma pitada de açúcar à água 
do cozimento. Assim, as beterrabas fi carão mais saborosas. 

5. A água que você usou para cozinhar as beterrabas pode ser apro-
veitada no cozimento do feijão.

Depende do tempero. Se você usar vinagre de vinho tinto, melhor 
harmonizar com água. Com azeite, o indicado é um vinho espumante 
feito pelo método champenoise (fermentação realizada em duas etapas: 
a primeira, em tanques de inox, e a segunda, na garrafa). Se temperar 
com aceto balsâmico, beba vinho tinto de média estrutura (os malbec 
mais jovens ou merlot).

Dica do Poupinho

 Elimine, quando possível, a 

iluminação de áreas externas.

a 

s.

Cookies

Ingredientes

2 xícaras (chá) de aveia em fl ocos fi nos
1 xícara (chá) de açúcar
1 xícara (chá) de farinha
1 colher (sobremesa) de fermento em pó
½ xícara (chá) de margarina
1 colher de essência de baunilha
2 ovos
Gotas de chocolate ou chocolate picado

Modo de preparo: Misture tudo, menos o chocolate. Faça boli-
nhas e coloque o chocolate em cima. Asse por 10 a 15 minutos.

CULINÁRIA
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Dica do Poupinho

 Limpe regularmente paredes, 

janelas, pisos e forros.

O portal de notícias Alta Tensão 
(www.altatensao24horas.com.br) 
arrecadou brinquedos durante dois 
meses por meio de campanha no 
site, com o objetivo de presentear as 
crianças internadas no Hospital Pa-
dre Albino. No dia 18 de dezembro o 
jornalista Marcelo Ono foi ao hospi-

Ação social arrecada presentes

para crianças internadas

tal para a entrega dos presentes aos 
pacientes da Pediatria e Unidade de 
Tratamentos para Queimados.

Em nome da Fundação Padre 
Albino, a administração hospita-
lar agradece a todos que contri-
buíram e parabeniza o responsá-
vel pela iniciativa.

Brigada realiza prevenção contra o mosquito aedes aegypti
O Serviço Especializado em 

Segurança e Medicina do Traba-
lho da Fundação Padre Albino/
SESMT, responsável pelas ativi-
dades da Brigada da Dengue, 
intensifi ca o trabalho preventivo 
contra o mosquito aedes aegypti, 
transmissor de doenças infeccio-
sas como a dengue, chikungunya 
e zika.

O grupo composto por co-
laboradores indicados realiza 
rotineiramente vistorias pelas 
dependências da instituição para 
a identifi cação e eliminação de 
locais favoráveis à proliferação do 
mosquito. A brigada renovou o 
seu uniforme para facilitar a iden-
tifi cação dos funcionários duran-
te as ações de apoio ao trabalho 
já realizado pela Equipe Munici-
pal de Combate ao Aedes aegyp-
ti/EMCAa nos Departamentos da 
Fundação Padre Albino.

Saiba mais sobre cada uma das 
doenças transmitidas pelo aedes:

Dengue

Dentre as três doenças é a 
mais conhecida e presente no 
Brasil. O vírus da dengue é trans-
mitido pela picada do mosquito 
aedes aegypti. Os sintomas são fe-
bre alta (geralmente de 2 a 7 dias), 
dor de cabeça, dores no corpo e 
articulações, prostração, fraque-
za, dor atrás dos olhos, erupção e 
coceira na pele. Nos casos graves, 
o doente também pode ter san-
gramentos (nariz, gengivas), dor 
abdominal, vômitos persistentes, 

sonolência, irritabilidade, hipo-
tensão e tontura. Em casos extre-
mos, a dengue pode matar.

A pessoa com sintomas da 
dengue deve procurar atendi-
mento médico. Geralmente, as re-
comendações são fi car de repou-
so e ingerir bastante líquido. Não 
existem remédios contra a den-
gue. Caso apareçam os sintomas 
da versão mais grave da doença é 
importante procurar o serviço de 
saúde o mais breve possível.

Chikungunya

A origem do nome chikun-
gunya é africana e signifi ca “aque-
les que se dobram”, referência à 
postura dos doentes, que andam 
curvados por sentirem dores for-
tes nas articulações. É transmitida 
pelos mosquitos aedes aegypti 
(presente em áreas urbanas) e ae-
des albopictus (presente em áreas 
rurais). O principal sintoma é dor 
nas articulações de pés e mãos, 
que é mais intensa do que nos 
quadros de dengue. Além disso, 
também são sintomas: febre re-
pentina acima de 39 graus, dor 
de cabeça, dor nos músculos e 
manchas vermelhas na pele. Cer-
ca de 30% dos casos não chegam 
a desenvolver sintomas. Segundo 
o Ministério da Saúde, as mortes 
são raras.

Como no caso da dengue, não 
há tratamento específi co. É preciso 
fi car de repouso e consumir bas-
tante líquido. Não é recomendado 
usar o ácido acetil salicílico (AAS) 

devido ao risco de hemorragia.

Zika

A doença, causada por um 
vírus de RNA denominado Zika 
Vírus (ZIKAV), pertence à família 
Flaviviridae e é do gênero Flavi-
virus. O vírus é transmitido, prin-
cipalmente, pela picada de mos-
quitos do gênero Aedes, mas há 
indícios de que a contaminação 
possa ocorrer também por rela-
ções sexuais e de forma perinatal 
(da mãe para o bebê). O vírus não 
é tão forte quanto o da dengue 
ou da chikungunya e os pacientes 
apresentam um quadro alérgico. 
Os sintomas, porém, são pareci-

dos com os das doenças “primas”: 
febre, dores e manchas no corpo. 
Quem é infectado pelo zika tam-
bém pode apresentar diarréia e 
sinais de conjuntivite.

Assim como nas outras viro-
ses, o tratamento consiste em 
repouso, ingestão de líquidos e 
remédios que aliviem os sintomas 
e que não contenham AAS. 

Com medidas simples de pre-
venção é possível evitar o avan-
ço das doenças. Para eliminar o 
criadouro do aedes, evite deixar 
expostos recipientes que possam 
servir para o acúmulo de água, 
pois esses locais são propícios 
para a reprodução do mosquito.

Ação no Hospital Padre Albino.

Ação no Colégio Catanduva.

Ação no Hospital Emílio Carlos.

Ação no PAS.

Ação na FIPA.

Ação no Recanto Monsenhor Albino.

Jornalista Marcelo Ono e Irmã Deolinda Mutti na pediatria.

Fotos: DivulgaçãoFotos: Divulgação
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Limpe regularmente as luminárias, lâmpadas 

e demais aparelhos de iluminação.

as 

Os hospitais da Fundação Pa-
dre Albino realizaram confraterni-
zações em diferentes setores para 
celebrar o Natal junto aos clientes.

No dia 23 de dezembro a come-
moração aconteceu na Pediatria do 
Hospital Padre Albino e nos dias 24 
e 31 de dezembro na Hemodiálise, 

Sempre interessado em 
melhorar o bem-estar de 
seus pacientes, o Hospital 
Padre Albino ambientou a 
sala de mamografi a do Cen-
tro de Diagnóstico por Ima-
gem com a fi gura de um 
jardim rosa. A ação de huma-
nização tem o objetivo de re-
duzir a sensação de medo e 
ansiedade das pacientes durante 
a realização do exame.

Além do benefício para o clien-

A Comissão de Gerenciamento 
de Risco e Segurança do Paciente 
dos hospitais da Fundação, em 
parceria com os Serviços de Edu-
cação Continuada e Enfermagem 
do “Emílio Carlos” e “Padre Albino”, 
realizaram nos dias 21 e 22 de de-
zembro, das 10h às 11h, gincana 
intra-hospitalar com o tema Segu-
rança do Paciente. O objetivo foi 
treinar,  divulgar e conscientizar a 
Equipe de Enfermagem.

De acordo com a Enfermeira 
Coordenadora do Núcleo de Se-
gurança do Paciente da região de 
Catanduva e gerente assistencial 
do Hospital Padre Albino, Adria-
na Bianchi Tanaka, com o formato 
interativo, os participantes são 
motivados a explorar o assunto 
com maior interesse do que numa 
aula teórica, por exemplo. “O mo-
delo de gincana foi adotado para 
a promoção da integração entre 
as equipes dos diferentes setores 

Os hospitais “Emílio Carlos” e 
“Padre Albino” lançaram nos dias 
16 e 17 de dezembro a campanha 
“Silêncio é um santo remédio” para 
conscientizar os colaboradores, 
pacientes, acompanhantes e visi-
tantes sobre a necessidade de se 
manter o silêncio dentro do hos-
pital. O intérprete Rafael Jorda foi 
convidado para percorrer as Unida-
des como o ator e diretor Charles 
Chaplin, ícone do cinema mudo.

De acordo com a Enfermeira 
da Educação Permanente e Con-
tinuada do Hospital Padre Albino, 
Ana Lúcia dos Santos, o objetivo 
da orientação com o ‘Chaplin’ foi 
chamar a atenção para a possibili-
dade de se comunicar de maneira 
efi caz sem precisar causar ruídos 
que podem ser prejudiciais para 
os pacientes e para a concentra-
ção dos profi ssionais da saúde. 
“Nós fi zemos uma 
parceria com a 
equipe de Comu-
nicação e com o 
apoio da adminis-
tração hospitalar 
foi possível reali-
zar a intervenção”, 
conta. Folhetos 
com orientações 
de como contri-
buir para o silên-
cio no ambiente 

Confraternização de Natal

Sala de mamografi a recebe ambientação

Segurança do paciente é

tema de gincana hospitalar

Hospitais da Fundação realizam campanha 

sobre a importância do silêncio

com os clientes e os médicos espe-
cialistas Drª Luciana S. Devito Gri-
sotto e Dr. Luis Lázaro Ayusso.

As intervenções em datas co-
memorativas têm o objetivo de 
transformar o modo de se fazer 
assistência hospitalar com hu-
manização. 

te, o design do espaço no am-
biente de trabalho proporciona o 
aumento na satisfação dos profi s-
sionais que atuam no serviço.

assistenciais, bem como o incenti-
vo à pesquisa sobre o assunto em 
questão”, explica.

Na primeira versão, a gincana 
foi direcionada à Equipe de Enfer-
magem (maior número de pessoas 
envolvidas no cuidado ao paciente) 
e em 2016 a atividade terá como 
foco as equipes multiprofi ssionais, 
pois o paciente necessita de ações 
que minimizem o risco de eventos 
adversos do momento de sua inter-
nação até a alta hospitalar.

Os vencedores da gincana 
foram o setor C3 Impar no “Emí-
lio Carlos” e a Unidade de Terapia 
Intensiva no “Padre Albino”. A co-
missão organizadora parabeniza a 
todos os participantes.

A segurança do paciente tem 
sido amplamente difundida pela Or-
ganização Mundial da Saúde/OMS 
e é uma das preocupações da Fun-
dação Padre Albino, que preza assis-
tência humanizada e de qualidade.

hospitalar foram distribuídos.
De acordo com a Enfermeira 

da Educação Permanente e Con-
tinuada do Hospital Emílio Carlos, 
Mariele Curti, a medida foi tomada 
como prevenção, já que estudos 
comprovam que a poluição sono-
ra traz efeitos negativos à saúde 
das pessoas, principalmente para 
aquelas que já estão com algum 
quadro clínico e que podem ter 
os batimentos cardíacos acelera-
dos com o excesso de barulho. “A 
iniciativa partiu da colaboradora 
Nathalya Marzenini, que é enfer-
meira do Hospital Emílio Carlos, e 
foi apresentada no Simpósio Ins-
titucional de Humanização como 
uma sugestão para a melhoria do 
atendimento”, explica.  

A campanha deverá ter regu-
laridade para que o objetivo seja 
sempre reforçado.

Projeto de humanização da Maternidade  do HPA é pioneiro na região
O Hospital Padre Albino realiza 

mensalmente, na última segun-
da-feira do mês, a partir das 14h, 
visita monitorada à Maternidade, 
com o objetivo de aprimorar o 
acolhimento das gestantes dos 19 
municípios da microrregião.

De acordo com a Enfermeira 
Coordenadora da Maternidade, 
Luciana Braz de Oliveira Paes, a 
visita contribui com a redução 

da ansiedade e auxilia na des-
mistifi cação do parto normal e 
do aleitamento materno. “O co-
nhecimento prévio das normas 
institucionais, o estímulo à cida-
dania das usuárias e a vinculação 
da gestante à maternidade são 
pontos considerados importantes 
para a humanização do atendi-
mento”, diz.

Nos encontros, os profi ssio-

nais da Rede Básica de Saúde que 
acompanham as usuárias do Sis-
tema Único de Saúde/SUS, as ges-
tantes do SUS dos diferentes mu-
nicípios referenciados e a equipe 
multiprofi ssional de Média e Alta 
Complexidade se reúnem para 
discutir temas de interesse co-
mum, assim como o preconizado 
pelo programa de humanização 
no pré-natal e nascimento, insti-
tuído pelo Ministério da Saúde. “O 
objetivo primordial do Programa 
de Humanização no Pré-natal e 
Nascimento é assegurar a me-
lhoria do acesso, da cobertura 
e da qualidade do acompanha-
mento pré-natal, da assistência 
ao parto e puerpério às gestan-
tes e ao recém-nascido”, comple-
menta Luciana.

O médico responsável fala so-
bre os tipos de parto e apresenta 
os recursos disponíveis no hospi-
tal. A Maternidade do Hospital Pa-

dre Albino dispõe, por exemplo, 
de Centro Obstétrico próprio, ou 
seja, os partos são feitos num am-
biente específi co e integrado com 
o Berçário e a UTI Neonatal. Além 
disso, as enfermeiras obstetras 
acolhem as gestantes e percor-
rem as dependências da Materni-
dade esclarecendo dúvidas.

A iniciativa integra o planeja-
mento institucional de humani-
zação que sugere uma série de 
ações para aprimorar a qualidade 
no atendimento e acontece des-
de setembro de 2015 com o apoio 
da Articulação de Humanização 
da Diretoria Regional de Saúde/
DRS XV de São José do Rio Preto.

As enfermeiras obstetras do 
“Padre Albino” estão documen-
tando o projeto junto aos demais 
profi ssionais que integram a equi-
pe multidisciplinar para que a ini-
ciativa sirva de referência para as 
demais instituições hospitalares.

Campanha do silêncio” no HPA.

DivulgaçãoDivulgação
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 Use luz natural de janelas 

sempre que possível.

s 

O Colégio Catanduva, mantido 
pela Fundação Padre Albino, reali-
za anualmente, no Natal, a campa-
nha “Solidariedade não tem idade” 
em parceria com o curso de Peda-
gogia da FIPA para arrecadação de 
brinquedos usados, mas em bom 
estado, destinados à Pediatria do 
Hospital Padre Albino e a crianças 
carentes do município. Neste ano 
a campanha foi realizada no perío-
do de 09 a 19 de novembro.

“O objetivo da campanha é 
despertar nas crianças a solidarie-
dade ao doar aquilo que, em bom 
estado, não está sendo utilizado”, 
explica a Coordenadora Pedagógi-
ca do Colégio, Profª Fabiana Fiorin 
Checconi.

De acordo com Profª Fabiana, 
170 alunos da Educação Infantil 

A Fundação Padre Albino insta-
lou o curso de nível médio de Técni-
co em Enfermagem no Colégio Ca-
tanduva, autorizado pela Diretoria 
Regional de Ensino em 31/08/2015.

O curso, noturno, com quatro 
módulos semestrais terá início 
no dia 01 de fevereiro próximo. 
As matrículas estão abertas e a 
mensalidade será de R$ 260,00. 
“O ingresso será concomitante 
com o Ensino Médio ou mediante 
certifi cado de conclusão e a ida-
de mínima é de 17 anos”, explica 
a diretora do Colégio Catanduva, 
Profª Tânia Mazinini Pimentel.

“Uma instituição que possui 
dois hospitais escola - Padre Al-
bino e Emílio Carlos e uma insti-
tuição de longa permanência, o 

No dia 11 de novembro último 
as enfermeiras Irmã Maria do Ro-
sário Gomes e Mariângela Teixeira 
participaram do VI Simpósio de 
Segurança do Paciente, promovi-
do pela REBRAENSP - Rede Brasi-
leira de Enfermagem e Segurança 
do Paciente, no anfi teatro da FA-
MERP, em Rio Preto.

A Irmã Maria do Rosário Go-
mes, enfermeira responsável pelo 
Recanto Monsenhor Albino, apre-
sentou o projeto Canguru Adulto, 

Colégio Catanduva e Pedagogia FIPA entregam 

brinquedos arrecadados em campanha

Colégio Catanduva recebe matrículas
para o curso de Técnico em Enfermagem 

Recanto apresenta em simpósio produto 

para melhoria no cuidado do paciente

ao Ensino Fundamental I do Colé-
gio Catanduva colaboraram com a 
campanha, doando 725 brinque-
dos. No dia 21 de novembro, na 
Brinquedoteca da FIPA, os alunos 
do curso de Pedagogia separaram 
os brinquedos, resultando em 18 
pacotes de presentes. “Agradece-
mos o empenho e incentivo de to-
dos, principalmente dos pais, que 
motivaram seus fi lhos a doarem 
um brinquedo, despertando a soli-
dariedade em seus corações”, disse 
a professora. 

Além da Pediatria do Hospital 
Padre Albino, as entidades bene-
fi ciadas foram a Casa da Criança 
Sinharinha Netto, o Projeto Jar-
dim Alpino e o Projeto Amigos da 
criança do Lar Espírita Mensagei-
ros do Amor, do Jardim Imperial.

Recanto Monsenhor Albino, acre-
dita estar credenciada a apresen-
tar um curso de qualidade”, disse 
o Enfermeiro Benedito Carlos Ro-
drigues, responsável pelo curso.

Benedito ressalta que o cur-
so não será focado somente nas 
questões técnicas, mas também 
nas humanas. “Queremos formar 
Técnicos de Enfermagem que 
gostem de cuidar de gente, não 
negligenciando princípios de 
gestão e liderança, que são virtu-
des importantes dentro do con-
texto da atividade de Enferma-
gem”. Para ele, o curso busca uma 
formação baseada em valores. 
“Temos o desejo de formar técni-
cos para a área da saúde e primar 
pela qualidade da assistência em 

desenvolvido no Recanto para 
cuidados com o paciente relacio-
nados à prevenção de quedas e 
melhoria na postura.

O projeto havia sido apresen-
tado em evento em Catanduva 
e a presidente da REBRAENSP, 
Região de São José do Rio Pre-
to, convidou para apresentação 
nesse simpósio. O produto está 
sendo patenteado porque outras 
entidades demonstraram interes-
se em adquiri-lo.

O produto previne quedas e auxilia na melhoria da postura do idoso.

CEPRAJUR do Direito realiza 

328 atendimentos em 2015

O escritório jurídico do CEPRA-
JUR – Centro de Prática Jurídica do 
curso de Direito das Faculdades 
Integradas Padre Albino (FIPA) rea-
lizou 328 atendimentos no ano de 
2015. A maioria dos atendimentos 
foi sobre Direitos do Consumidor.

O Prof. Donizet Pereira, Coorde-
nador do escritório, informou que os 
demais assuntos procurados foram 
sobre Direito de Família (separações, 
divórcio etc.) e sobre Direito Imobi-
liário (aluguel, registro de imóveis).

O atendimento pelo escritório 
jurídico faz parte das atividades 
do curso de Direito da FIPA e tem 

como objetivo propiciar assistência 
jurídica preventiva e gratuita à po-
pulação carente de Catanduva, ao 
mesmo tempo em que garante ex-
periência de estágio aos alunos da 
terceira, quarta e quinta séries; em 
2015 foram seis alunos estagiários.

A atividade conta com a par-
ceria da Associação Pão Nosso, da 
Paróquia Imaculada Conceição, in-
forma Prof. Donizet.

O CEPRAJUR está localizado 
na Rua São Leopoldo, 80, ao lado 
da Paróquia Imaculada Concei-
ção, e funciona das 9h às 17h, de 
segunda a sexta-feira.

DivulgaçãoDivulgação
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saúde”, fi nalizou.
Os documentos necessários 

para a matrícula são cópia sim-
ples da cédula de identidade (RG) 
e declaração que está regular-
mente matriculado e cursando a 

escolaridade exigida ou histórico 
de conclusão do Ensino Médio. 
Mais informações pelo fone 3522-
4177. O Colégio Catanduva fi ca 
na Rua Monte Aprazível, 297, Vila 
Guzzo, em Catanduva.

Os alunos do Colégio doaram 725 brinquedos.
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 Reduza a iluminação durante a limpeza noturna ligando 

apenas as luzes das áreas que estiverem sendo limpas.

o 

No dia 5 de dezembro último, 
alunos do curso de Biomedici-
na da FIPA, acompanhados pela 
Profª Márcia Alcântara Cavazzana, 
docente da disciplina de Ciências 
Ambientais, realizaram atividade 
sustentável na Praça Monsenhor 
Albino das 8h00 às 11h00. 

Os alunos apresentaram à co-
munidade projetos sustentáveis 
para a conservação do meio am-
biente, como trabalhos de recicla-
gem  através do reaproveitamen-
to de garrafas 
pet; orienta-
ram com re-
lação ao des-
carte correto 
do lixo, rea-
proveitamen-
to da água da 
chuva, através 
de equipa-
mento con-
f e c c i o n a d o 

Atividade sustentável na 

Praça Monsenhor Albino
por eles, além da distribuição de 
mudas de árvores, com o objeti-
vo de conscientizar a população 
para a prática da arborização e a 
importância das árvores para os 
seres vivos. 

Na atividade os alunos distri-
buíram 50 mudas no total, sendo 
20 frutíferas (goiaba, pêssego, pi-
tanga, acerola) e 30 não frutíferas 
e estimam que tenham atendido 
aproximadamente 200 pessoas 
da comunidade.

Os alunos orientaram a população e distribuíram mudas de árvores.

Pedagogia da FIPA é o melhor curso do Brasil

O Ministério da Educação 
(MEC) divulgou dia 18 de dezem-
bro último a listagem dos Indica-
dores de Qualidade da Educação 
Superior dos cursos avaliados em 
2014. As Faculdades Integradas 

“Mais uma vez as Faculdades 
Integradas Padre Albino têm a 
satisfação de apresentar a exce-
lente classifi cação do seu curso 
de Pedagogia perante o MEC”, 
disse o Diretor Geral, Dr. Nelson 
Jimenes. A nota cinco, que signi-
fi ca a maior pontuação, nos leva 
a excelência da Graduação; nos-
sos alunos sabem que frequen-
tam a melhor das salas de aula 
do país; nossos professores têm 
orgulho de apresentarem os seus 
trabalhos na mais conceituada 
das Escolas de Pedagogia”, com-
pletou.

A FIPA, de acordo com ele, 
através do seu curso de Pedago-
gia, representa o máximo no con-
ceito das instituições de ensino 
superior. “A Mantenedora - Fun-
dação Padre Albino - reconhece 
o dever cumprido. Isso tudo em 
quatro anos! Esse sucesso nos 
ensina a, cada vez mais, buscar 
a excelência do ensino, o grande 
legado de Padre Albino, o men-
tor da Fundação Padre Albino”, 
fi naliza o Diretor Geral.

A Coordenadora do curso 
de Pedagogia da FIPA, Profª Drª 
Silene Fontana, disse que essa 
posição é resultado de um traba-
lho de profi ssionais sérios, com-
prometidos e, principalmente, 
sonhadores. Em 2010, o projeto 
pedagógico foi elaborado, apro-
vado, incentivado e autorizado 
pela Fundação Padre Albino. Em 

Padre Albino (FIPA), nos Indicado-
res Institucionais, mantiveram o 
IGC (Índice Geral de Cursos) com 
conceito 4; no CPC – Conceito 
Preliminar de Curso, o curso de 
Licenciatura em Educação Física 

2013, ao receber a visita “in loco” 
de avaliadores do MEC, o curso 
foi reconhecido com a nota má-
xima – 5. “Nascemos com um so-
nho de realizarmos uma educa-
ção superior diferenciada, e foi. 
Nascemos com o propósito de 
formarmos professores melho-
res, e conseguimos. Nascemos 
com o objetivo de formação ple-
na e contribuição irrestrita para 
a comunidade catanduvense e 
região, e estamos fazendo”, disse.

Profª Silene esclarece que 
a FIPA investiu fortemente em 
pesquisa, extensão e ensino de 
qualidade e ressalta: “Preserva-
remos nossa virtude, que foi e 
sempre será o olhar para o outro 
e pensar: o que podemos fazer 
por você? Podemos alfabetizar 
um adulto de 62 anos; alfabetizar 
uma senhora de 82 anos que teve 
seu sonho realizado em aprender 
a ler e escrever. Nosso projeto só 
é pleno porque incluímos todos 
na discussão e decisão”. 

Ela ressalta que todos os pro-
fessores tinham fé no trabalho 
realizado; todos acreditaram no 
projeto de construção de um 
pedagogo melhor. “Sempre olha-
mos para os melhores e mais 
talentosos, considerando que 
tínhamos potencial para melho-
rias, e ainda temos. O mais im-
portante é que nunca abandona-
mos o sonho, mas não deixamos 
de melhorar o que já fazíamos. E 

recebeu 4 e o curso de Pedagogia 
o conceito máximo, cinco.

O curso de Pedagogia da FIPA, 
no entanto, ainda de acordo com 
os Indicadores, é o melhor do Bra-
sil. O MEC divulgou planilha com 

não deixaremos de aprimorar o 
que vem dando certo. Melhorias 
acontecem a vida toda; com o 
curso de Pedagogia não será di-
ferente, completou. Somos gratos 
pelo que conquistamos, merece-
mos crédito, porém mesmo que 
tenhamos trabalhado duro, isto 
não signifi ca que temos o direito 
de ostentar as conquistas”, alerta.

Por fi m, Profª Silene destaca 

953 faculdades e universidades 
avaliadas em 2014 e o curso de 
Pedagogia da FIPA obteve o CPC 
contínuo de 4,537, fi cando em pri-
meiro lugar (veja as dez primeiras 
classifi cadas no quadro abaixo).

que ninguém realiza nada so-
zinho. “Temos um batalhão de 
profi ssionais que contribuiu para 
o feito, mas me deram a voz, e 
como tal, preciso dizer do quan-
to somos todos gratos por cada 
um! Apreciamos as qualidades e 
os talentos de todo o grupo, de 
toda a equipe, aprendemos a li-
dar com o lado saudável e, com 
isto, retirar o melhor”.

Nome da IES Município do curso UF do curso CPC contínuo

FACULDADES INTEGRADAS PADRE ALBINO CATANDUVA SP 4,537

UNIVERSIDADE PAULISTA ARARAQUARA SP 4,525
UNIVERSIDADE SÃO JUDAS TADEU SÃO PAULO SP 4,484
UNIVERSIDADE PAULISTA ASSIS SP 4,411
UNIVERSIDADE PAULISTA SANTANA DE PARNAÍBA SP 4,398
UNIVERSIDADE PAULISTA SÃO JOSÉ DO RIO PRETO SP 4,224
UNIVERSIDADE PAULISTA RIBEIRÃO PRETO SP 4,203
FACULDADE DE TECNOLOGIA CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE SÃO PAULO SP 4,113
FACULDADE DE GETÚLIO VARGAS GETÚLIO VARGAS RS 4,037
INSTITUTO SUPERIOR DE EDUCAÇÃO OCIDENTE SALVADOR BA 4,007

*Fonte: INEP/MEC

INDICADORES DE QUALIDADE DO ENSINO SUPERIOR - CURSO DE PEDAGOGIA*
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BRONCOSCOPIA

•Dr. Renato Eugênio Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA

•Dr. Sérgio Rebelato

Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef

Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.

Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.

Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E

GASTROENTEROLOGIA

•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.

Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA,

REPARADORA, TRAUMATISMO

DA FACE E QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches

Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal

Av. Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior

Rua Bolívia, 94
Fones: 3525 2556 - 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto

Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisotto

Av. Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 - 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR 

E ANGIOLOGIA

•Drª Andréa Cristina Z. G. Monteleone

Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179

CLÍNICA MÉDICA

•Drª Fabiana Zocchi Darme

Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho

Rua 13 de Maio, 830
Fone: 3522 5586
•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato

Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

ELETROCARDIOGRAFIA

•Dr. Sérgio Rebelato

Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

GASTROENTEROLOGIA

ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.

Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef

Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA

ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo

Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3524 1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA

HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto

Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches

Rua Manaus, 416 - Fone: 3521 1970

MASTOLOGIA/GINECOLOGIA

•Dr. Bruno C. Sabino

Instituto Jorge de Medicina

Rua 13 de Maio 1269 
 Tel: (17) - 3522-5396

NEFROLOGIA

•Dr. Farid Felício Casseb Filho

Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA

(adulta e infantil) 

Eletroencefalografi a 

computadorizada e mapeamento 

cerebral, eletroneuromiografi a 

e potenciais evocados audivo e 

visual.

•Dr. Gustavo de Almeida Herrera

•Dr. Emílio Herrera Júnior

Rua Manaus, 438
Fones: 3522 5428 - 3522 0363

Especialização em dores de 

cabeça, eletroencefalografi a 

computadorizada e mapeamento 

cerebral.

•Drª Eliana Meire Melhado

Rua 21 de abril, 1.074 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e Emagrecimento

•Dr. Durval Ribas Filho

Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA,

CIRÚRGICA E LENTES DE CONTATO

•Drª Adriana Romero Braga

Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. Danilo Bechara Rossi

Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. Gabriel Bastos Braga

Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dr. João Márcio Chimello

Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070

•Drª Maria Elizabete J. de Campos

Rua Olinda, 455
Fones: 3522 6216 - 3523 6051
•Dr. Walter Appendino

Rua Recife, 625 - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi

Rua Teresina, 640 - Fone: 3523 2263
OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.

Rua Bahia, 586 - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacchetin

Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA

•Dr. Antonio Sérgio Munhoz

Rua Ceará, 847
Fones: 3525 2549 - 3524 6500
•Drª Gisele Maria Couto

Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios

Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba

Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E 

ALERGIA INFANTIL

•Dr. Thales Fernando Roque Barba

Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E

DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791
PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA

E ESTUDO DOS FLUXOS

•Drª Fabiana Zocchi Darme

Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Renato Eugênio Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Drª Mayda I. P. Farina Valiatti

Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

UROLOGIA

•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira

Rua Teresina, 390 - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello

Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE 

ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino

Rua Maranhão, s/nº

GUIA MÉDICO

Dica do Poupinho

 Remova para próximo às janelas setores de trabalho 

que requerem níveis elevados de iluminação.

o 

A coleta de sangue para rea-
lização de exames laboratoriais 
costuma ser um momento deli-
cado para o público infantil. Para 
incentivar as crianças a encararem 
a temida agulha sem estresse, os 
Laboratórios de Análises Clínicas 
dos hospitais “Emilio Carlos” e “Pa-
dre Albino” criaram o Certifi cado 
de Coragem para entregar aos 
pequenos pacientes após os pro-
cedimentos, a partir de janeiro de 
2016. A ação tem o objetivo de 
fi delizar os clientes infantis por 
meio do atendimento humaniza-

Laboratórios de Análises Clínicas lançam 

ação de marketing e humanização

do e de qualidade.
O paciente infantil em aten-

dimento ambulatorial receberá o 
certifi cado no posto de coleta ex-
terno, no Padre Albino Saúde, e no 
Laboratório de Análises Clínicas do 
“Emílio Carlos”. Já a criança interna-
da da Pediatria do “Padre Albino” 
receberá o documento na própria 
Enfermaria.

Os certifi cados, personaliza-
dos, exibem as imagens de herói 
e heroína. Mensagem de felicita-
ção pela coragem valoriza a cola-
boração do paciente. 

A administração dos hospi-
tais viabilizou decoração especí-
fi ca para o período do Natal. Os 
diferentes setores foram ambien-
tados com a ajuda dos colabora-
dores. Os presépios dos hospitais 
foram montados pela Irmã Maria 
do Rosário Gomes (Padre Albino) 
e funcionários (Emílio Carlos).

Por intermédio do Grupo de 
Trabalho de Humanização, o quar-
teto de cordas da Orquestra Sin-
fônica de Catanduva apresentou 

Hospitais da Fundação celebram o Natal

músicas natalinas no dia 23 de de-
zembro, nas Enfermarias, e o Ser-
viço de Nutrição e Dietética serviu 
um cardápio típico aos clientes. 
Além disso, os colaboradores dos 
hospitais receberam panetones no 
café especial de dezembro.

A administração hospitalar 
agradece a todos os envolvidos 
pelo empenho e pela colabora-
ção para a propagação do “espí-
rito natalino” entre os clientes e 
colaboradores.
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Dica do Poupinho

Em locais de grande área disponível e poucos usuários, 

procure concentrá-los em um só local.

s, 

Renovado o contrato 

para gestão do AME Catanduva

Biomedicina forma sua primeira turma

A Secretaria de Estado da Saú-
de e a Organização Social de Saúde 
(OSS) Fundação Padre Albino assi-
naram Termo de Retirratifi cação re-
novando o contrato para gestão do 
Ambulatório Médico de Especialida-
des de Catanduva – AME até julho 
deste ano no valor R$ 4,97 milhões, 
divididos em parcelas mensais.

Para este período a previsão é 
que o AME atenda mais de 43 mil 
pacientes, sendo 24.504 consultas, 
6.126 procedimentos terapêuticos 
realizados por especialidades não 
médicas (Enfermagem, Fisiotera-
pia, Fonoaudiologia, Nutrição e 
Psicologia), 986 cirurgias ambulato-
riais e 12.046 SADT externos (Radio-
logia, Endoscopia, Diagnóstico por 
especialidades, Ultrassonografi a).

O AME Catanduva, referência 
para atendimento de pacientes 
encaminhados por 19 municípios 
da região, totalizando 292,3 mil 

No último dia 18 de dezem-
bro, às 19h30, na quadra do Câm-
pus Sede, o curso de Biomedicina 
da FIPA realizou a colação de grau 
da sua primeira Turma. 

Com 39 formandos, a Turma 
teve por Paraninfo o Prof. Daniel 
Henrique Gonçalves e por Patro-
nesse a Profª Nilce Barril Brighetti. 
As professoras Andreia de Haro 
Moreno, Giselda P. da Silva Rodri-
gues e Wanessa S. Garcia Medina e 
os funcionários Mairto R. Geromel, 
representado pela esposa Edilene 
B. Geromel, e Melina M. Iyinassa 
Pilon, representada pela secretá-
ria do curso, Elcilene F. Hernandes 
Pinto, foram homenageados.

Educação Física

Os cursos de Educação Física 
realizaram no dia 17 de dezem-
bro, às 19h30, no SESC Catandu-
va, a colação de grau do Bachare-
lado e da Licenciatura.

A V Turma do Bacharelado, 
com 43 formandos, teve por pa-

do Coordenador Dr. Luís Antônio 
Rossi e teve por Paraninfa a Profª 
Ivana Mussi Gabriel e por Patrono 
o Prof. Kléber Henrique S. Afon-
so. Os homenageados foram os 
professores Marcelo Truzzi Otero 
e Ana Paula Jorge e a funcionária 
Simone de Lima Zapata.

Medicina

Dia 23 de novembro, às 8h00, 
no Câmpus Sede, o curso de Me-

dicina realizou a colação de grau 
ofi cial da sua 41ª Turma. Com 66 
novos médicos, a Turma recebeu 
o nome da Drª Paula Tomazini 
Basto, “in memoriam”. No dia 06 
de novembro, no Colégio Jesus 
Adolescente, houve a colação de 
grau festiva. O paraninfo foi o Prof. 
Paulo Ramiro Madeira, o Patrono 
o Prof. Ricardo Santaella Rosa e 
Natália Biagi, secretária do curso, 
a funcionária homenageada.

O Conselho Regional de Medi-
cina do Estado de São Paulo/CRE-
MESP lançou no dia 11 de dezem-
bro último, em sua sede em São 
Paulo, o “Código de Ética do Estu-
dante de Medicina”. O Vice-Diretor, 
Prof. Sidnei Stuchi, participou do 
lançamento, representando a FIPA.

Segundo o Dr. Bráulio Luna Filho, 
Presidente do Cremesp, “a apresen-
tação desta edição revisada do Có-
digo de Ética do Estudante de Me-
dicina acontece em um momento 
único, demonstrando a preocupa-
ção deste Conselho com a formação 
ética das novas gerações de médi-
cos que devem obter a graduação 
nos próximos anos”. A elaboração do 
documento contou com a participa-
ção de representantes acadêmicos 
e residentes de diversas escolas de 

Dia 13 de dezembro último, a 
FAECA JÚNIOR promoveu o seu 
“Natal Júnior”, benefi ciando a 
Conferência Vicentina da Paróquia 
São Paulo Apóstolo, de Catandu-
va. Esse projeto social do curso 
de Administração das Faculdades 
Integradas Padre Albino (FIPA) be-
nefi cia famílias e crianças carentes.

De acordo com o Prof. Paulo 
Marques, Coordenador da FAECA 
JÚNIOR, o evento teve a participa-
ção de 20 integrantes da Conferên-
cia Vicentina São Paulo Apóstolo, 
sete integrantes e quatro voluntá-
rios da FAECA JÚNIOR, 32 crianças 
e 20 adultos das famílias assistidas, 
totalizando 83 pessoas.

O Natal Júnior começou 
às 9h00 com o café da manhã 

CREMESP lança o Código de Ética 

do Estudante de Medicina

Natal Júnior benefi cia famílias

da Paróquia São Paulo Apóstolo

medicina do Estado de São Paulo. 
Para Flávio Taniguchi, diretor 

da Associação dos Médicos Re-
sidentes do Estado de São Paulo 
e Delegado do Cremesp, “é uma 
grande oportunidade para que 
todas as universidades discutam 
com seus acadêmicos o conteúdo 
desta publicação, um norte para 
oferecer uma formação de exce-
lência visando o atendimento do 
paciente com qualidade”. 

Um dos colaboradores na ela-
boração do Código de Ética foi o 
médico Heitor Vieira Nogueira, da 
40ª Turma da FAMECA. Para ter 
acesso ao Código de Ética do Estu-
dante de Medicina acesse http://
www.cremesp.org.br/pdfs/Codi-
go_de_etica_do_Estudante_de_
Medicina.pdf

a todos os que participaram; 
às 12h00 foi servido o almoço 
(churrasco, farofa, maionese, pão 
e refrigerante) e sorvete como 
sobremesa. Após a refeição, o Pa-
pai Noel distribuiu os presentes 
- uma cesta de natal a cada famí-
lia assistida, um presente a cada 
criança das famílias assistidas e 
um panetone aos componentes 
da Conferência Vicentina que es-
tavam trabalhando no evento.

A FAECA JÚNIOR é uma asso-
ciação civil, sem fi ns lucrativos, 
constituída por alunos do curso 
de Administração da FIPA que 
presta serviços e desenvolve pro-
jetos para empresas, entidades e 
sociedade em geral nas suas áreas 
de atuação. 

habitantes, é um centro de diag-
nóstico e orientador de condutas 
de alta resolutividade em espe-
cialidades médicas, que atende 
exclusivamente pacientes encami-
nhados pela Rede Básica de Saúde. 
Os municípios atendidos são Arira-
nha, Catanduva, Catiguá, Embaú-
ba, Elisiário, Fernando Prestes, Ira-
puã, Itajobi, Marapoama, Novais, 
Novo Horizonte, Palmares Paulista, 
Paraíso, Pindorama, Pirangi, Sales, 
Santa Adélia, Tabapuã e Urupês.

Inaugurado em julho de 2012, 
o AME abriga 24 consultórios 
médicos, quatro não médicos, 17 
salas para exames, duas salas de 
curativo, uma de medicação, uma 
para procedimentos, duas de en-
fermagem e uma para repouso/
observação. Localizado na Rua 
Cascata, 825, Parque Iracema, o 
AME funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 7h00 às 19h00.

raninfo o Prof. Américo Riccardi 
V. Lourenço e homenageou os 
professores Igor A. Braz e Ricardo 
Tieri. A XL Turma de Licenciatura, 
com 63 formandos, teve por pa-
raninfa a Profª Maria Ângela Fi-
gueiredo Tuma e homenageou os 
professores Sérgio R. dos Santos e 
Victor Lage e o funcionário Marco 
Antônio de O. Magalhães.

Administração

No dia 17, às 20h00, na chácara 
GeVera, o curso de Administração 
realizou a colação de grau da sua 
XLI Turma, com 86 formandos e que 
levou o nome do Paraninfo Prof. Clé-
ber Peres. O Prof. Marcílio A. Bortolu-
ci foi o Patrono e os homenageados 
o Prof. André Luiz Franco e a funcio-
nária Silvana Maria P. Sant’Anna.

Direito

A IX Turma do curso de Direi-
to se formou no dia 16, às 20h00, 
na chácara Ge Vera. Com 50 for-
mandos, a Turma levou o nome 

A chegada do Papai Noel é o ponto alto da festa.

DivulgaçãoDivulgação
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Dr. Amarante é eleito para a diretoria da FEHOSP
e Conselho Consultivo da CMB

A Diretoria Administrativa da 
Fundação Padre Albino deliberou 
pelo nome do conselheiro Prof. 
Nelson Lopes Martins para ocupar 
o cargo vago de Secretário da-
quela diretoria, referendado pelo 
Conselho de Administração em 
sua reunião ordinária em dezem-
bro passado. Com mandato até 
31/03/2017, o Prof. Nelson Martins 
substitui o conselheiro Edison Bo-
nutti, falecido em agosto de 2015.

O Prof. Nelson Lopes Martins, 
sociólogo e graduado em Estudos 
Sociais, foi Gerente do SESC de Ca-
tanduva de 1977 a 1999, vereador 
por três mandatos, Coordenador 
do Departamento de Cultura do 
município de Catanduva de 1994 
a 1996 e Secretário Municipal de 
Cultura de 2013 a maio de 2015. 
Membro do Rotary Club de Catan-

O Governador Geraldo Alck-
min promulgou a Lei nº 16.109, de 
13/01/16, que torna permanente 
o Auxílio Financeiro às Institui-
ções Filantrópicas – Santas Casas 
SUStentáveis, que tem por obje-
tivo contribuir para o desenvolvi-
mento de um parque hospitalar 
de referência no Estado, capaz de 
prestar serviços de saúde de qua-
lidade e resolutivos, de média e 
alta complexidades, que atendam 
às necessidades e demandas da 
população, em especial aquelas 
encaminhadas pelo setor de regu-
lação do acesso, e integrar as redes 
de atenção à saúde no Estado. O 
projeto de lei é de autoria do De-
putado Itamar Borges (PMDB).

Os critérios para acompanha-
mento e manutenção dos repasses 
fi nanceiros referentes ao Santas 
Casas SUStentáveis serão determi-
nados em regulamento próprio e a 
adesão dos hospitais será formaliza-
da por meio de termo de compro-
misso. Os recursos devem ser aplica-
dos pelo hospital, exclusivamente, 
no custeio das ações de atenção à 
saúde e de qualifi cação da gestão, 
sendo vedado seu uso para paga-
mento de dívidas anteriormente 

Prof. Nelson Lopes Martins assume 

secretaria da Diretoria Administrativa

Estado torna permanente o

Santas Casas SUStentáveis

duva desde 1977 foi Coordenador 
do Conselho Paroquial Pastoral da 
Igreja Matriz de São Domingos. 
Ligado à área do esporte, cultura 
e lazer fez curso intensivo de in-
glês na Inglaterra, participou do 
III Congresso Mundial de Lazer, na 
Bélgica, do Programa de Desen-
volvimento de Executivo – IMEDE, 
na Suíça, com duração de 6 meses, 
e do Curso de Planejamento de 
Equipamentos de Lazer, na França.

Membro do Conselho de Cura-
dores da Fundação Padre Albino 
desde 1991, Prof. Nelson foi vice-
-presidente da Diretoria Adminis-
trativa e Diretor de Educação. A 
convite do presidente da Direto-
ria Administrativa, Dr. José Carlos 
Rodrigues Amarante, Prof. Nelson 
coordena a área de Captação de 
Recursos da Fundação.

contraídas, de recursos humanos 
ativos ou inativos e de consultoria.

Para o presidente da Diretoria 
Administrativa da Fundação, Dr. 
José Carlos Rodrigues Amarante, 
esse ato do Governador Alckmin 
será de suma importância para 
as Santas Casas e Hospitais Filan-
trópicos que integram hoje o Pro-
grama Santas Casas SUStentáveis. 
De acordo com ele, “é certo que já 
vínhamos recebendo esses recur-
sos, que permitiram não só a con-
tinuidade da prestação de serviços 
aos SUS, mas também investir na 
qualidade dos atendimentos. Po-
rém, pelo fato de ser apenas um 
programa com prazo determina-
do, isto trazia muita insegurança 
aos gestores que não sabiam se 
poderiam ou não contar com os 
recursos para o ano seguinte”. 

“Agora a situação muda com-
pletamente, pois podemos planejar 
com segurança as ações presentes 
e futuras”, disse Dr. Amarante, agra-
decendo profundamente ao Depu-
tado Itamar Borges, pela iniciativa, 
e ao Governador Geraldo Alckmin, 
“pela sensibilidade não só para com 
as Santas Casas, mas, através delas, 
aos usuários paulistas do SUS”. 

A Federação das Santas Casas 
e Hospitais Benefi centes do Esta-
do de São Paulo – FEHOSP realizou 
Assembleia Geral Extraordinária dia 
24 de novembro último, em sua 
sede, em São Paulo, e promoveu 
alterações em sua diretoria, com a 
criação de novos cargos e substitui-
ções de diretores. A diretoria, eleita 
em Assembleia Geral Extraordiná-
ria em 18 de março de 2014, tem 
mandato até abril/2017. O presi-
dente da Diretoria Administrativa 
da Fundação Padre Albino, Dr. José 
Carlos Rodrigues Amarante, foi elei-
to 2º Diretor Vice-Presidente.

Os dois diretores vice-presiden-
tes irão auxiliar o Presidente Edson 
Rogatti, que assumiu a presidência 
da Confederação das Santas Casas 
(CMB) e é provedor da Santa Casa 
de Palmital. O 1º Diretor Vice-Pre-
sidente, David Vieira da Costa, do 
Instituto do Câncer “Arnaldo Vieira 
de Carvalho”, de São Paulo, repre-
senta a entidade junto à Grande 
São Paulo, Região Metropolitana, 
Vale do Ribeira e Vale do Paraíba; o 
Dr. Amarante, 2º Diretor Vice-Presi-
dente, fi cou responsável pelo Norte 
e Noroeste do Estado de São Paulo.

Para o Dr. Amarante essa altera-
ção será muito importante para a 
Fehosp, pois possibilitará que este-
ja mais próxima de seus associados, 

contribuído para o aperfeiçoamen-
to e desenvolvimento da CMB e de 
suas associadas.

Os conselheiros analisaram e 
aprovaram, ainda, o Regulamento 
Funcional do órgão. Entre as atri-
buições do Conselho Consultivo 
estão apresentar estudos e pro-

postas ao Conselho de Adminis-
tração, visando contribuir para o 
aperfeiçoamento da CMB e do se-
guimento fi lantrópico da saúde, 
apoiar ações executivas, incluin-
do a participação em audiências 
com autoridades governamentais 
e eventos promovidos pela CMB.

assim como também para a Fun-
dação Padre Albino, que também 
fi cará em permanente contato com 
outras entidades e órgãos governa-
mentais, abrindo novos canais para 
recursos e possibilitando a troca de 
informações e experiências.

CMB

A Fundação Padre Albino tam-
bém está representada na Confe-
deração das Santas Casas de Mi-
sericórdia, Hospitais e Entidades 
Filantrópicas/CMB, com sede em 
Brasília. O Conselho Consultivo da-
quela entidade se reuniu dia 09 de 
dezembro último para dar posse 
aos novos conselheiros e eleger o 
seu presidente. O Dr. Amarante foi 
eleito para integrar o Conselho, for-
mado por 33 membros, represen-
tantes de entidades de São Paulo, 
Paraná, Bahia, Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais, Alagoas, Sergipe, Pa-
raíba, Rio Grande do Norte e Goiás.

O Conselho, que será presidido 
pelo atual provedor da Santa Casa 
de Belo Horizonte, Saulo Coelho, 
órgão auxiliar do Conselho de Ad-
ministração, é formado pelos ex-
-presidentes e vice-presidentes da 
CMB, em caráter efetivo, além de 
personalidades de vulto nacional 
ou dirigentes hospitalares do seg-
mento que estejam ou que tenham 

Dr. Amarante vai representar a FEHOSP nas regiões Norte e Noroeste do Estado.
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